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O NOVO HOSPITAL gonhas para quem presa a j O POVO PORTLTG,lJE~ Anexins da lingua portuguez.a, constar ao professor amoravel qne á 
sua terra, pl'eciso é que lhe publicada em 1 780. sem duvida, o sr. Josb Pinto Guedes. 
consagremos ~oda a nossa 1 B d t É realmente synthom~tico Queiroz. E, ~andei-lhe, coniun1a~ 
boa vontade que nos unamos .ran. os r.or temperamen oe d~indole tudo o que d"ahi se con- menle oom o meu aplauso, \'arios 
todos para ieval' ao fim esta fa!tos de un.ag~n~ção creadora'. a clue, princioalmente depois das jornaes onde ele pode vêr anteci-. 

D t d q an to 11 ... a f"ze1· ob ' d. · nos o raciocmto não nos voa t d t lt · ..1 0 " 1,~[n e u 0 u ... " ra gran 10sa, br\lhan.tes. eluçid~ções, dacbs pelo p.a arnen e ena CC\qU ... eu ue"' 
em E,,.pozende é p~ra n~s E com prazer aqui regis- por g~and.es extensões. e o~. m,a,- illustre es.criptar italiano Gug- pe~samento de faz.er p.fote~er Q~ 
ponto de fé que o mais prec1- tarnos ue, em toda a pa1·~e, les .. d1stante,s não nos excttam lhielmo ferrero no seu livro a,n1maes. 
so,o que mais se impõe eo que • tão rec~nhecidamente justa é fa~1lmente. a reacção. Parec~ que Sin~boli, ern que se dernonstra Outro tanto faria ao meu pr~~ 
m.ais engrnn~ece a, nossa tel'· ,. a obra, 0 em todos, a Com.· a mfiuenc1a do s~ngue arabe q~e clararnepte, por uma esqupqlosa sa,do ~orrcspondenLe se so.ubeas.~ 
r~ é sem duvida ~ construc- missão tem encontrado a me- nos, cor~e na~ veias e a ai;de~c~a ançilyse, que todas as, expressões quem e, ou pelo menos se conhe-a 
çao do novo Hosplt.al.. . . lhor boa vontade e o mnis, dos vanos chmas a qu~ s.e su1e1- symbolicas são uma applicação cesse o endereço: Mnn~a,•a.-ll\01 

~ara lhe dai· pr1nc1p10, fot promp:o au 'ilio; pelo menos i tou ~ nossa raça i~a epoca ~as da lei elo mínimo esforço e iner- pelo menos,_ u.m _JOrnalsmho que 
premso congl'e.garem-se C\S • as.sim o temos ouvido. descoocrta; e conqu1s~as nos car~ 1 eia mental. N1essa demonstração faço pr.i!·a distnúuir de graça,, e Q~ 
boas vontades d um g1·u po .de No entanto o que é preci· r~g~1!am d uma yregu.1ça caract~· foi Ferrero ins irado e anim.J.do qual so se Lrata1!1 ass.umrtos qne 
Espozen.d~nses, q~e l~a m ~ito 50 frisai· bem é que

1 
quasi nsth.:~l que, nunca mais nos dei- , pelo livro Sa(!~io sui segni~ qe \enham P?r Q1n d1fund1r, fomeu~aç. 

temp~ d1l'!ge a ~Iisencordrn. e todos os fundos desµoniveis 1 xou. Tornamo-n?s um povo de Pé\olo Marzol~.b . , e populansar a Bon~ade. . 
Hospital d~sta V1lla e que c~m para a construcção do Hospi- fracos, sem energias .rara sermos Ora, sendo. a nossa raça das . EntreLanto, mnrto e .muita 
uma tenac1dad~ de ferr.o alia· tal fora,m gastos nu adjudi- bons nem .1:'ªt~s. De1xam~s c~r- mais dças efY\ a_dagios e prover-: obr?ga·~o pela sua corn·numcaçã~ 
da a uma boa \ ont~de mqqe- cação da obra de pedr-eíro e rer o ma1fim_, o.s que~ enh, m 1 bios, evidente se torna que so-1 qu~, smgel~ e na.tural. como ª~ 
branLa~el, ~onsegu1r~m ~m prw isso apelamos para todos atraz que. se air~niem._ ~ toda a mos tambem diunia maior iner-:: reYela em s1 Ç\ ex.1stenc\a 4<.l ~mé\ 
fundo 1mpo1 tante pai a as 1 e- os Espozendenses para ouem nossa ph~losopht~ practlca, · t 1 E õ bela alma. 
f :d· . 1-., • • ~ • t ·f . , . -1 A 1 1 d . ,+ ·ço e eia me.n. a. ? como as creaç ~s 0 . .l fi 'I'I . ei i ~s 0

1...1
1 as1 gi.aç~s ~ m ei e- desep ver engrrrndeo1da a sua . . . e 0 n~mtm.o es;oi _. Je espmto exiaem sempre mais .. ra, segunuo a lrtlV\ 11ª"~ 

rencm do seu d1gn~ss1mo pro tena, (e est melhoramento é mewa .u~ent.tl-cuio. conhe<.1-:. ou rnenos um~ grande. agitação <l1~re'. cada um de n?s de\'c co1h 
v.edor. o .nosso amigo Valen- inquestionavelmente 0 mais : mento esta tão vulgansado nos 1 de hypotheses e urna conti1.1uada trib111~ quanto passivei, cou~ ~ 
t1m Ribeiro d~ f ons~ca_, util e necessario para Espo- ! n!od~.nos estudo5. psyçho-ph~·~ persistencia de raciocínios que ! propr1a Bonda~c, para a,lCQQar l\ 

A propos1to, p~t m1ta-nos zende,) lembrnndo-lhesque es·, s10lo01co~. ter:i tidos.obre no vao caindo uns atraz dos outros ; amar~ura da v1dl\. 
que exar~mos 11qui 0 pro\u n- te Hospital feito de donntivas ! uma particular mfluencia, ahi sé encontre\ o principal mpti: 
do respeito 0 subida conside- precisa das esmolas de todos. O horror das ana.lyses e de- vo de escassez d'imaginacão 
nição que te~os Pº.1' ~ua Ex:ª 1 Hicos OI..\ pobrns, grandes ou mon~tra~ões successivas cr~ou cre:.tdora na noss,1 r,1ça. Cl~ro 
O Snr Val""n 1im R1be11·0 l1nJe 1 f'll d na h1stona portuaueza uma m- . ~ · º L _ • ) • 1 pequenos, 1 10s a terra ou : . . 0 , . 1 resLilt<l; que falamos na aenera~1-

L!UIZ LEITÃQ 

sem contesta7no o_ pr1meu·o aqui simplesmente cnm inte- i· defintd~ sene. de é\dag10s q~~ sã~ dade. º 
liomem de Rspozende. resses, na medida das suas uma verdadeira e.ncyclop.ed1,1 s~ 

Pcnsan1t-n1.os 
_Foram dadas de arr.ema- forçn.s todos devem concor· 1 bre todas as m:.tmfestações da vt

taçno as ob1·as de perlre1ro do, i·er para acabar esta obi·a util da. Não teem conto, e nenhuma 
n~vo hospital, P?r 5:3~0SOOO 1 e gl'andiosa. · 1 d~s o.utras nações nQS excede nq 
reis, como aqui se disse ha Ao t~·açai· e~tas linhais te- ~ene;o. . . 

A 1~rn leitor 
dos met1s artigos 

(Expressamente compil.\do~ 
pqra o (( ~spo~ell(,ÇLlS~)) r9x L~ 
Lcltão} 

tempos. mos a conviç<'lo de que nos . ~ or um fa~'.~ p10cesso as~o-: 
Mas nóg Espozen~enses, nossas palavi·as hão de oalar c1001sta ge_nerahsamos. tudo p,1ra ~~ A gt1crra e o mal: a paz i Q 

que ~mamos o _ torrao que em muitos corac;õesJ transfor· no.s não mcomnwdaimos co~ Bem; nq:.:ela ~ o cnme, esLa o 
nos v10 nascer1 nao pod~mos mando-se em fl'Utos de que coisa algum~, Res,4ltado final: e _ Assim se me dirige,~ C'lmo o 

1 amó1; a guerr~1 de\'asLa 1 .. } pa~ 
cruzar o~ b1·aços e ~cnr. mer.- as palavras 0 lagrirnas de ter~os adag1os, para o que se ~ao conheço, por esta forma lhe conslrue~-J. ~vntanada Silveira, 
tes ?epo1s dest.a p1'1rne1ra v1· graLiduo 0 reconhecimento queira, a favor e contra, Afim iespo~do: . 1 =E um erro pensar que ai 
ctorm con.;;.egu1da, Deus sabe dos dos desprotegidos que 0 de o reconhe,cer, consul.tem?s, J~. trnha co11h13c11nent~, pur mulher ganha em moralidade pele\ 
á cus~n: ~e qu::\.ntos traqalhos Hospital ha de receber, são a p~r ex.enwlo, alem dc.vanosdtc-1 t~m ~migo, do q~ie s~ passa~a em opressão; a mulher, como o ho~ 
e sacr1~c1os: . . paga mais que suficiente pa- c~onanos e outros livros. que 1 Canua, e sem d1s~ul1r, a fonwt, mem. como todos o<> oq.~anismQ$ 

Esta p11nc1ptnda a obra; ra nós Espozendenses. d elles f~7.~m resenha ~ons1dera- que alguem acha.ra talv~z pouco conscientes. só se expan1ie, e por. 
mas pnra qqe não tenhamos . vel, ~ Fe!ra de anexms, de D. adequada, aplaqd1 com ma~s am- isso só se moraiisa, se lem cans-
a magna immensa e a des- (Continua) Franc1sço Manoel de Mel!o e so: has o wnsamento, que e tudo oiencia n1um regímen de natural 
prazer de a ver incompletn, pretudo a paciente çoJ]ecçãQ q113,ql°: fJ?ile havei~ de mais .IOU\';\Vel áçãn, isto e: de liberdél,~e. -~'ar~ 
o que seria a mniol' das ver- 4dagio~. fro:verbios, Rif>es e dt~ Qrn1s JllSlo e sanlo. i\ssin1 o fàz neiro de Moum, 

FOLHETI~l 
DISCUSSÃO DA$ FORMAS 

DA POESIA POPULAR PQRTUGUEZA 
(F.xeerptotJ) 

O Fado é o riman('.e popular: 
cm que a acção não é tirada da 
vidá herC'ica, mas uma narracão 
detalhada e plangente dos suc~es· 
sos vulgare~, que entretecem o 
existir das classes mais baixas 
da sociedade. Ifa o f.ido do nltt
rujo, da s,'Vt'rtl, <lo Soldado, e o 
do DcgreduJo, em que falia das 
moças da vida; teem a continui
dade do dcscanti:, seguindo fiel
mente uma long;i narr!ltiva, en
tremeada de conceitos grossei
ros, e preceitos de maríllidad~ 
com uma forma dolorosa, obser
vação profund,1 na de$qipção 
dos feitos, graça despretenciosa, 
com uma monotonia de m~tro e 
de canto, quf.! infunde pesar, 
principa!me111e na mudez ou no 
ruido da noite1 quando os sons 
saem confusos do fundo das es
pelulicas, ou misturados com' os 
risos dos lupanares; O rythmo 
do canto e notado com o bater 
<lo p~ e requebres desenvoltos; a 
dança e a poesia '.\l.p~iF.lrq "'>\' 

no que se chama bater o fiido. 
Dos caractêres que temos 
apontado, principalmente de nar-, 
rativo, é que vern a designação 
a est4 fórma; de Faia ou f Jcto; 
a canç:lo de ges(.a da ed:ide rne
ciia, açompanhando as transfor
macões sociaes tornou-se o Fa
do 1;1oderno. D'esta cór sensível 
de fatalidade, que h! na poesia 
do povo, pareceria talvçz provir 
o nome á fórma, qqe mais se ins
pira d'esse sentimento. É uma 
analogia falsa. Chama-se fadi~ta 
~Q vaga,b4ndo nocturno que an· 
qq cantando essas cantigas; no
me que vem do velho francez 
Fatiste, poeta, ql.10 rnr. E;deles

passo pel~ adjuncção das neunias; 
a musa popular não çonhece me~ 
trificacão mais natural. O verso 
trissylâbo e endecasyllabo são de
feituosos qespidas elo canto; o 
seu uso qenota quasi sempre ori· 
gern litteraria na canç::to. Os ro
mances em endecasyllabos. ou em 
endexas inteiramente populqr~s 
são raros; conhecemos apenas o 
de Sant.i Iria, o Ccgp. e a Linda 
a Pastora, que ultimamente r-ê-:: 
colhemos: eil-o um tanto infe
rior á lição de Garret, mas tal 
como anda n~ versão do Mi.., nho: . . . . . 

A APOSTA OU LUfDA .\ PA,STORA 

tand du Méril pretende que tives- «Deus te salve Hosa, cravo. seraphirn, 
se vindo do islandez, Jat~i, ves- Linda pasLorinha que fazeis ahi'? 
tir, em vez do grego phatisein, -Procuro o meu gado que eu aqui perdi, 
qqe suppõe tradição erudita de •O te11 gado Rosa Lrago e11 aqqj. 

mais para se tornar pa1)ular. (1) 1 N- . h 1 d dá t 1 li . t - ao e omell\ 1qnra o que a. conse 10, 

Na poesia popular as compo- Que qner que eu percµ o g:ido alheiQ. 
siçG~s mais extensivas ou ri-
Il1'1ncçs, sãp apenas resadas; qqa- uO gado alheio não quero que perrasj 
· Quero que durmamos qm poucQ a sesL<1. s1 sempre entre o povo, a poesia 

e :l mU~ÍC;t não se separam, O -_Vá-se embora homero, nãp me dê tor111entos; 

repentista, improvisa cantando. A N110 o posso v~r ne1u por pi!nsamellfl>S! 
redondiJha OCtosyl!abica é de tO- 1 Vá-se embora homem não llle dê m11is pcu~s, 
dos os metros o mais frequente Qlle lá vem meus amos trat~rmc a mercµda. 

porque p4nca ~ae fóra do çom- Se lá vem seus amos venham eles amho•, 
___ . -------- quero q,ue e}les saibam que n6s nos fa\amos. 

(1) Du Méri!, Histoire de la Po~~ 
sit: S.;andinave. pag. no not, r 

-Elle ha de perg1a1tttr en1 <jlll' me O<ºClJpei; 
N\.ia1a quve~ ~·a;w1 lqdu llJI! IP.vt•ict. 

todos os tempos; na poesi~ dos 
Queas~i111 anrfa o gr~ve com mei11 de seda d d 
Olhe n(io a rO'llPª por csssi1 resieva, homeri es, Juno é sempre a eu~ 

sa de olhos de boi, Miner-va a de. 
«Meias e veslido Ludo romperei olhos 'Verdes, e segunda a opi-
Pela p<1storinl\a 411e e4 a411i achei. ni~o profunda de Ou Méril, a 
Já me vou embora pela cerr<1 achia, persistencia d;J Virgilio em cha--: 
~inda p11storinha dá-me a despedida, l mar incessanternente na seu poe" 

.. · ma pit~s Eneas e divus Anchises -Torua a tra7. manceba 'llleeu Jª 11oe arrependl\ . • . ' 
Q amor é cego, j4 1.qe vac feqdendo. denota a ex1stenc1a ~e tra<ltç~~ 

: populares sobre as opgens traia-: 
n8aibas pask•rinha qqe eu so11 teu irmào. ! 

1
, n,aS (

2
) 

-Irmão dil minha z,lm'I, peço-te perdàp. 

• , . _ . . . 1 O que mais se ade mira Ué\ 
,e.d -le pnslortnha nao digas mais nada, poesia do povo á medida que 
Que a apostil que eu fiz ella está ganhada.• 1 ' • d 

· · • se penetra n este mystena e 
a epitheta, é a palavra que qeac,;ão espantaneal é sobre tudo, 

pinta; o processo artistico que dá a grande verdade. Sempre este 
energia, colorido ao estyllo- o . principio eterno de Vico. -H01;na 

, gqnde segreqo e q sublin1i(.lade '. 11an inf-elligeNio. fit omnia: As 
· da poesia popular está na igna- n1ctaphasas 1 com que elle dá a 
rancia do que canta se elevar pe- : su;\ alrna ás cousa~ inanimadas, 
la verdade 'do sentin1entq á mes- com que as as~imilla a si par~ 
nia energia, movimento e colo- exprimir tudo o que se11te1 mes
rido sen1 se s.ervir d'estas ampli- mo o mais espiritual traduzida 
ficações, f hetoricas, que desna-, p,elas imagens rnais çoncretas, 
turam quasi sempre a dicção, são uma fatalidade das faculda
Das mil cantigas solt<\S ql.le ·te- des poeticas que se envolvem na 
mos recolhido, cada qual mais sua ignorancia e readora~ e 3) a 
sublime pela imagem inexperada povo tira as imagrns do:; phe ... 
ou pela gr?ça iqgenua e n<\tiva1 nomenos qq~ rnai~ lhe ferem os 
apenas te111os encontrado como sentidq~; e wmo na primitiva 
epithi;tos ~s pa,lavras liJ•do, bello poesia d,1 India; o sol e as es-:: 
fino e trist~l coma córes geraes treUas t~n1 qma animaçJ.o egual 
e typicas que apparecem conti
nuam~nte , E este urn dos çar~
cteristicos qa p0esia pop4br em 

(2) Poe:;ia$ populaií:es \atiné~ 
dAterÍ'-:llres, a~ X~! siêcle, pag 8, nç~ 
~a f?, .. 



' '"!' dt'trnf•lltt ..... llDJIW' ~ ~ ISlt.di:&l!IM~_.. ... ...,,_..,.. _ __._...._......_, ""'"·----~--....... --~- __ ·· ___ .. _-~ :· .... ::m ~b-( --·-· --=_: :_: ----: 
=Não di~pendas o leu di

nheiro antes de o ter ganho.
JeOtrson. 

lhas e fluros do Oleiro para asna os oleiros. mente encarregadas da elabo·' que desde já vão iniciar. 
rlassifiCélQão scientifica, pois ~ô de Ü.i nossos rliccionarioi! desco- rnçi\o dos estatutos, da for- \ Oxalá o publico d'esta lo
visu os pN1eriamoscom segurança nhecern o vocabulo com esl,, sin~ mação do c01·po activo dos oalidade, compenetrado do in .. 
determinar. gnbr cigniffoação que deixamos bornbei1·os, e divisão de servi· I teresse que esta iniciativa re· =A mulht.r, ha lar.to lempo 

sujei ta e posta á margem, não 
conquistou ainda a confiança nas 
suas forças, tão necessarias para 
traçar o seu caminho e crear uma 
opinião independente. Ha muito 
que lhe ensinaram a aceitar hu
mildemente e sr.m discussão s 
verdades já feitas, ou autes, os 
prrjuizos que lhe fo_rarn preseutes 
sob n mascara de verdades res
peilaveis. Por isso hesita ainda em 
confiar no seu proprio juizo p:lra 
disceJnir o que é util ao seu de
semvolvimento indirirlual e o que 
o não é.-Luciana Jlogman. 

=Acho-me cançado do vicio, 
cujas variedades plenameule expe
rimentei.-Biron. 

=A caridade não deve ter 
restrições quanto ás creaturas a 
quem se dedica, da mesma fórma 
que as não tem quanto ás pessoas 
de quem parte, porque tão r.ari
tativo é aquele qne auxilia o ani· 
ma o seu semelhanle como o que 
protege e conforta os sores infe
riores da crcação.-Lord Hnc/m .. 
buli. 
~~ 

ESPOZÊNDE 

O nome vulgar da planta 11 xpe11d,. . ços, e da angariação de do- presenta e da utilidade que a 
aquatica, chamada no concelho de E' pl'is a nimphêa uma linda nativos para a obtenção do todos d'ella advirá, coTJcoi•ra 
Espozênde- cieiro-corresponde planta ornamental, de facil acqui- material indispensavel e sua por todas as formas a coadju• 
ao gel/ão de flôr branca ou nym- sição, que muito embelezará os conservação. var os esforços das commis· 
ph8a alba, do grupo das dicotyle- nossos Ianques e l&gos, El desde A primeira d'estas com- sões escolhidas. 
rloneas archichlamidcas de (En- muitos annos adapt:-\da nos jar- missões fica oomposta pelos ...... ~ .,." .... ~.,. 
gler), pertencente á ordem das Ra- dins da modelar quinta de Beli- snrs. drs. Fonseca Lima, Jo-
nales, por ser amphil1i:i como as , nho. sé Belleza, Eduardo Moua, Exeorsão de Braga 
rã:-i, e á familia das NYMPHAEA· Lº de Maio de i912. Alexandre Torres, Joào Bar- Na capital do nosso dis-
CEAE. L l F. . l d G ros, José Abreu, e Alvaro t1•1'cto i·e1'na grande enthu"".1·as .. 

N d . lie 11g11eirei o a uerra p· h · ..., 
a margem o rio Nilo lhe m e1ro; a segunda pelos mo para a organisação d'uma 

dão o nome de lôto; os ioglezes • • u<1<11~•11>1>u • • snrs. José da Silva Viei1·a, grande excursão a esta villa, 
chamam-lhe lirio d'agwt1 e nós o A.ssoeiaeão de Bom- J uão Fruncisco Pereira, AI- que se projeota levai· a effei
designamos por golfão de flôr beh•os Volontat•ios fredo Vianna de Lima, João to no proximo mez de Junho. 
branca, send.o o de ílô~· amarela • . Vasconcellos., Anto_nio dos Enc;.wporando-se n' ella 
raro. entre nos; nos calalo~os dos No passado dommgo, pre 1 Snntos Garcia, Joao Costa O'rande numero de oollectivi-
hort1colas. port.nguese.s está inseri·, cedida d'um convite assigna- 1 Ferre1l'a, José .Faustino Ta · dades da vetusta cidade de 
pio por mmphea. Cre10 ser o nm- do pelos snrs. João Vascon J vares;~ a te~ce1ra pelos snrs. Braga Esoozende oonseguirá 
raré do Pa.râ. . ! cellos, J nsé da Silva Viei.ra e i Valentim Ri.beiro da Fonse ... ! pela fÔrmâ bizai•ra e fidalga, 

Nos pantanos e lagôas do Mi- dr .. A rthur , Barros Lima, cn, dr. Ra'!111·0 de Barros L.1· com que a receber, conquis
nho e Traz-os-monle:'.l abundam renh~ou-se numa das sa!~1s ma, dr. ~oao Barros, Henri- tar uma enorme atlracção e 
os golfãos de flôres b_ran~as, mas do 1 heatr~-Club uma reuniao ~~e Ma~·mho, J os~ .da Costa 8ympathia pelos encantos na• 
as. amostras da Apulia sao excc- prepa1·ator1a pnra o lançamen- i ~erra, Em_esto E':!1tlio de Fa- turaes que tem a dita de pos
pc1ona~s pela an~µhtu~e das fô~has, t~ das bases . d'uma assoc!a- r1?, V:il~nll_m da li o~seca J U· suir em grau ela.vado. 
911e.atrngem?diametro de O, 20~ çao de bombeiros ,·oluntar10s mor, F1rm1~0 L~ure1ro~ Fer- Infoi·mam-nos de lá que 
11~t~11·a~, ~ord1forme~, carnosas~ ~e n'esta ,·ilia. N'essa reuni.ão a ; na.ndo Pere1.;a .~vanf?el~sta, e .jâse ª?ham constituidas duas 
crn ve1de e~rura su~erio1- que não comparec.eram,. la- At thu~ de Ba1 ~os Lm~a. • 1 com missões, uma oomposta 
mente, com brilho mctahco, e rnentavelm~nte Aqui o deixa- Foi n seguir cons1gnudo . de commerciantes, a outra da 
no verso, com penugem averme· mos con~1gnado, todus as na acla _um voto de louvor e estudantes, que tem vindo 
lharla e nervuras bem dislinr.tas, pessoas a quem, como fossem n_gradeetm~nto ao snr· . He,n- trabalhando na melbm· f(>, mil. 
e pela bellêza das flôres brancas, os habitantes d'esta villa, mui r1que Marmho e Ex.nu Es- de le,·ai• a bom effeito a rea
solitarias e arom1iic1:;, qna•i rio to pnrti~ul~rm~nte ~nteressa po~~ e ao sm".., Valentim ~i- lisação de tão sympathicu ex
tamaoho de camelias, ue pétala e; a fundac~o ~e ~ªº. u_11l qu~nto beu o da Fon~"'cn, pela va,110- cursão, cujos resultados hão .. 

XIII singelas, 110 rentro com grande necessar1a rnstttu1cao, foi da- sa offerta f~1ta a esta villa, de ser indubitavelmente bri
Ollmero de estames amarelos do da a 1.u·esidencia ao snr. dr. d'uma magnifica bomb.a com.

1

' lhantes. 
O OLEIRO oiro, indefinidos e livres; calix João qaetano d~ ~'onseca Li- pleta, expressam~nte impor- Pela nossa parte, fazemos 
-=•=- com quatro sépalas, lambem li- ma, digno admm~stradoi· do tada do extrange1ro; bem c9- votos por que ella se realise 

vres. concelho secreta!'1ado pelos mo so_b propost.a do sni·. J oao o mais breve possivel e a con· 
No numero 236 d'esle jornal Floresce de abril em diante. snrs. drs. Jos~ Bellezn dos Francisco Pereira na me~~a tento mutuo, para 0 que Es1 

fizemos succint& referencia á la.. . 5ls pés muilo co~pridos 1 de S~ntos e Ramiro de Barr~s ficou ?eclarado, ,que a antiga pozende não deixará. de con-
gôa d'Apulia, que em occasiãol0,111 ::>0, O~m60 ou ma1~, ronforme Lima. Após o que o snr. Joao comm1ssão outrora encarre- correr com toda a fidal()'uia 
opportuna nos merecerá especial , a profund1dad~ da raiz globular, Vasconcellos em nome da ga~a da fundação d'uma as- e boa hospitalidade dos ~eus 
artigo; no entretanto vamos tratar 1 redondos e lisos parecem longos commissão iniciadot·a, expon· so~1açi'io de bombeiros volun- habitantes. 
d"uma cmiosa planta que n'ella l tubos de borracha. . do o Hm da reunião e pedin- , ta!·1os, dava por finda a sua j 
vegéta, fluctllando á superficie rla i . P~oduz um fruc~o bacc1forme, do o auxilio n:iutuo dos habi- . missão com a entrega que Uorrlda de blcyeletes 
agua, dando-llie 0 aspecto de flori .. i mdeh1scente,. com . rnumeras se- tantes d'esta v1lla, para a con- Rcabava de fazer, duma bom- t 
do canleiro. 1 i_nenle~, eh.amado_ olr.t, ~emelhante secução do importante me- b.a que e.ntào tinham adqu~- E' com effeito no proximo 

Que phantasticas paisay;ens a maca da 13ponei~·t; d ella toma- 1ho.ramento, que represe_nta a r1d_o mediante uma subscn-

1 

domingo que se realisarú a 
apresentam as la•Jôas rla Escoria rarn a rlen_omtnaçao os pequenos ?ªtl~fnção d' uma necessidade pçuo _yu bl1ca. . onnu nciada corrida desporti
semeadas de flor~ºbrancas e ama· \'asos ou ugelas de b~r~o que os inadiavel, apresentou a se- bncen•adaass1m a sessão, va entre os cvclistas d'este 
relas rias nymphêas! 

1 
ro.mano~ u~a\'am e ong111ano~ dos guinte proposta qua foi ap- ~ovamente em breve se rea- ~ concelho, 0 quà' tanto interes-

0 digno Directord'O Espozen- ; povos 10d1genas que conqmsta- provada por unanimidade:- lisará outra convocação em! se e enthusiasmo tem vindo 
dense teve a amabilidade de 1108 ram. . • Oi·ganisação immediata de q_ue as commissões eleitas da- j despertando n'esta villa. O iti
en,·iar algnns exemplares de fô· I Oa fabricantes de ofos eram tres com missões, respectiva- rao conta dos seus trabalhos,; nerario a percorrer será: Es4 

' 1 
t!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!ll! l!!!!!!!llft!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~ 

á sua, amam do mesmo modo, 
por isso se comprehendem: 

O sol promelteu á lua 
Uma fita de mil côres; 
Quando o sol promelte á lua 
Que fnrli quem tem amores. 

Ha aqui a fatalidade de ge
nio or.iental, aquella imaginação 
e pantheismo que caracterisa a 1 
grande raça indo-curopéa a que 

1 pertencemos. 
(3) Desenvolvido no meu livro 

da Poesia do Direito, onde se tra
ta das cathegorias symbolicas, cap, 
v, pag. 49.-Vico, Sienza Nueva, 
lib. n, Colloll. sobre os tropos, e 
transformações etc. 

A' tu:1 pórta meninn 
Dei um um ai que nunca déra 
Recolheram-se as e~lrcllas, 
Saiu o sol h janella. 

As estrcllas pequeninas 
F~zem o cén hrru composto, 
Assim são os signaes prelos 
Menina n'esse teu rosto. 

As flores, os rios, os frutos 
dos campos, tomam parte líl'este 
diluvio de amor; é com elles que 
povôa o mundo de sentimentos 
que se espande na sua alma. As 
flores são a sua eloguencia mu
da, já que a linguagem não lhe 
exprime as cambiantes mais in
timas das suas emoções; é aquel
le gedio oriental servindo-se do 
Sal em: 

O SALE)I OU LINGUAGE)l DAS FLORES 

Toma là este raminho 
Com quatro ca~las de il11res; 
Tud,1s quatro signiticam 
p,1rtc dos nossos amores. 

O verde que elle levava 
Quer dizer firme e~perança; 
Já tenho ouvido :iffirmar 
Quem e~pera sempre alcança, 

O roxo que <!1 lé le\ ava 
Significa o ~t>nl1mt>nto 
Que já trhgo no meu pt>ilo, 
.Meu amor, ha tanto tempo. 

O azul que elle levava 
Significa os ciumes; 
Se tu de mim queixas levaes 
Eu de U levo queixumes. 

O br11nco que elle levava 
Significa ~irgindadc. 
Quando me íallam no ramo 
Meu coraçáo se mo abr<!. 

Toma lá esle raminho 
Com ponta de s11va denlro; 
Tamhcm leva lírio roxo, 
S1goiftca apartamento. 

Toma là este raminho, 
Leva amoras que é de luto; 
Quem tem seu amor ao longe 
Por certo que soffrc muito. ( ~) 

As imagens são frequentis
simas na poesia do povo; não 
como luxo, nem com a novida
de procurada dos poetas eru<litos; 
a simplicidade d'ellas, tiradas dos 
rropnos factos da vida, é que 
lhes dá a graça inexperada, a su
~iimid4de, o colorido; o povo 

usa-as sempre como symbolos, e mentes e chama distico, allusiva e 
1 
eia musical, inspirados pelas con-

1 é por isso que algumas tem o picante, mas sobretudo melanco- trariedades dos amores, pela fa
arrojo de quem se não sacrifica lica. A canção ditfere da cantiga ' talidade da miseria afogada no 
à eurythenia da arte, porque e em ser mais indiuidual; o povo enthusiasmo bacchico, se encon
não conhece. Cada vez, ao pas- só a faz sua, collaborando n'ella tra um elemento humoristico, o 
so que vou progredindo n'esta por meio da variante, com q~e; dito ace~ado de i~onia, instanta-: 

1 trabalho, me convenço que a a vae transformando até expn- neo, lucido, sacnficando quas1 
verdade da poesia popuhr só pó· mir a géneralidade do que sente. sempre a ~m gracejo o senti-
de ser comprehendida por uma Nem sempre é a redondilha . mento mais puro da alma. Em 
grande aspiração á verdade. menor, o octo syllabo espon~a-; to~os os improvisadores. predo-

0 descante é a cantiga con- neo, o verso fallado por assun ! mma o caracter agressivo; os 
tinuada sobre o mesmo senti· dizer, accentudo pela rythmJ da 

1 
melhores lampejos do genio de 

mento; serve se quasi sempre de respiração; muitas vezes tem um ' Bocage são os seus repentes, as 
um estribilho ~ imagem uni~a metro procurado,, não indicado 

1 
quadras morda~es; .era a ,musa 

nas emoções differentes. É mais pelo ca~to, mas so por um. certo popular que o msp1rava nesses 
do improvisso, e é 0 nome dos ~onhec1mento das harmonias da 1 mst~ntes. O Lobc: da M~dragoa 
cantos das romarias, dos desafios hngua, e tanto que as estrophes sacnfica:a a grat.tdão, o. mteres
ou desgarrada, das serenadas. A fogem da simplicidade da quadra. j se propno, o atmgo. mais de\'o:
cantiga é essencialmente destac~-! ~g~ra nos lembram ~lgu~~s 1 tado a um c~asco fehz d? conce~ 
da, a nada se prende; tem ord1- i· consideiações sobre os improl1~- t_?· C? repentista tem a 1gn_~xai: 
nariamente um ar frívolo, tiran- sadores, que, sem pretenção rht- ua crea~ora, a não consc1enc1a 
do as imagens dos objectos que 1 losopbica) apresentamos. É prin· dos sentimentos. que o transp?r· 
cercam o improvisador; muitas cipalmente entre o povo que ap· tam. A. qua~ra e tambem a ~01-
vezes não tem sentido, nem con- parecem estas naturesas privile- ma r:ia1s f~cil e prompta. A im
ceito; as rimas ou toantes são giad2s em qu;}m a idéa e a ex- prov1?ão e o momento da ge
apenas como uma musica da pa- pressão se barmonisam de tal fór- n.ese mtellectual em que os sen
lavra para acompanhar o scimar ma, se coadjuvam, se completam, :1~0~ prestam menos el~n~entos 
descuidado, ou suavisar a fadiga que suspendem de pasmo quem a tdea, cm estado de pasS'\\'!d~ de, 
do trabalho. As melhores canti· as escuta. As circumstancias do como nos ,Phenomenos psyd1cos 
gas, que perderam já o caracter clima e de raça influem sobre es· do aext~sts. A grand~ Yerdade 
da individualidade, e pertencem a te facto do espírito. Quem se não da poesia popular _est;:i. em ser 
todos os que as repetem, expri- sentirá poeta contemplando o profundamente senttda. 
mem sempre um sentimento vi- bello c~u de Itllia, o ar n1eLm- THEOPHr:..o BR..\G.=.. 

vo, luminoso, expresso em uma cholico e saudoso da Península. --·--
fórma feliz. A. quadra.é essen- É no Meio Dia que se alevan- (4) Cantigas recolhidas na Beira 

A e e!.:traidas da minha. collecção in~ 
cialmc , ª epngrammat1ca. can- tam mais improvisadores; esses titulada: Sy hti d.· cotitig ,:.; so!t,;;

1 

tiga pcrteita é ao que moderna- çantares, metrifiç;.1.Jo~ pela caJen· ir.edita. 
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O 0 1,erario, o homem que tra
balha para ganhar a sua vid1, nein 
tempo tem para estar doente : a 
doença é a suspensão do trabalh.o: 
ora essa suspen$ão é, para elle, a 
ruina, a misería. Eis aqui uma das 
razões que t~err; feito a~ Pi!ulas 
Pink tão justamente populares naa 
classes laboriosa1J, Com effeito, 
graças á sua eflicai:ia incontc1t~da, 

"ás suas propriedade$ curativas cer
tas, as Pilulas Pi1tk têem o podt:r 
.de restabelecer muito rapidamente 
os organismos enfraquecidos. Os 
trabalhadores fatigados, extenua• 
.dos, alquebrados em ~~ceuo, 
.quando recorrem á~ Pilulas Pink, 
recobram logo forças sufficientes 
para continuar a trabalhar, e curam• 
~e ao passo que trabalham. 

Pilulas Pink 
Estão Ó. venda e'!l todas 'I! phatmacias pelG . 
preço de 800 réj, 11 c~iXa, 4$400 r~is as ~ 
caixa.. Depolito geral : J. P. Bastos & 
C", Pharma..:ia e Omgaria Peiümula,. rua 
Augwta, 39 a 45, Lisboa. - - Sub-Agent11 
no Portl : Antonio RodrigueJ da C<l$lll, 
Largo de S. D:>mingas, 102 a 103. 

AGR.\DEClllENTO 
! Manoel Gonçalves Fer-
reira da Silva, vem por 
este meio, agradecer a to
das as pessoas que por oc- , 
casião do fallecimento de 

RODRIGO D'OLIVEIRA DUARTE 
SERllA-LHEIRO MECHANICO 

TROFA.. (junto á estaçao do caminho de ferro) 

Fabricante de moto-

res a vento, noras ou 

':\ , genhos de tirar qgua 

com gado, bombas de 

pequeno rendimento, 

grades e portões de f er

ro, prensas para baga

ço, etc. 

IMPORTADOR E INSTALLADOR de motores a gazoli

na, a gaz pobre e a petroleo; bnmbás centrifugas e de pistão 

para grandes rendimentos e altas pressões; moagens para mi

lho e centeio; abaste cimentos d' agua para rega de canrµos, etc. 

Encontrando-se habilitado a fazer todas as iustallações aci

ma indicadas, pede ao publico que não compre quaosquer d'a-

quellas machiuas sem ver o seu plano e os seus preços, p01s 

são os mais baratos que se encontram na praça, não só em 

seu fabrico, como importados do extrangeiro. (:2) 

auaas c1111ca1 João Fernandes de Faria 
Y asconcellos 
Verifiquei. 

O juiz de direito, 
seu .sempre chorado pae, A importanle casa negociante de Adubos Chimicos e artigos congeneros, O. 

n~rold & C.º, CC'ffi sede cm Li-boa, lembra a lodo& os snrs. Lavr~dorcs e Nego
lhes prestaram OS seus dantes de adubos chimicos dos dlstrictos de Aveiro, Vianna do Ca~tello, Purto 

Leal Sampaio (3) 

Comn1•cn d'E•1•ozen de 

serviços e lhes dirigiram e Braga o sen escriptorio de vencia e deposito de adubos na cidade do 

expressões sinceras de con- E- O :El. -:r O 
dolencias, aos quaes pro- 1 9~, Roa Nova da Alfandega 
testa O seu eterno reco .. ! Os snrs. lavradores e Re~end~dores da mencionada arca queiram pois di· 
nhecimento. · rigir toda a sua correspendencia e encorumendas a 

El)JTOS 
DE TRINTA.. DIAS 

1 .• publlcaç.t\o 

Espozende-10-5-12. C>. ~v;:::~~ & C::C>. 

Em Fão 

ELO Juízo 
de Dil'eito 
da Comar
ca de Espo
zcmle e car-A casa o. Hrrold & Co.=POílTO, está authorisada e habilitadarla pela se~ torio do ;3_0 

de de Li~boa a fochar todas as transações nas condições mais vantajo:;as pos-
! síveis para os comprndore~, não havendo para os lregnezes nem o m1is peque- oikio, cor
. no argnmen(o pelo facto .de se enlcn1lerem com a sncru.rsal d1> ~orttl e.'.Il vez rem editos de ao dias que Vendern-se baratas pe- de se entenílerem com a ~ede de Ll'bua. Tudos os !aviadores d,1 ml'nc1onada : _ ' 

lo seu dono estar ausen. região leem, pelo conlrnrio a g1•.inde vantagem d~ serem mais rapidamente cómeçarao de contm~-se 
servidos peltt sucursal eh Pllrto Lant(} com ª" re,p:i~l:ii a; sua~ pergnnla• como ~om desde a serrun<la publica-

i te, duas 1noradas de ca- expeílições porque se poupa o tempo que a troca de cartas com Lisboa exige, - d' t 0 . 
---....__~~ sas torres, sendo uma sita Os lavradores do conc~lho do Porto e dos coocelt]()S circumvisinhos e q11e 'ça~ . es e annunc10 n.o 
•tULH~R nll'~ \PP ·'RECID \ . frequentemente leem c;irros para o Porto teem a grand•l vantagem de poderem : (( Diarw do Governo)) Cl-
il l1J (ljl), !\ : j na l'Ua de }~aIXO O _outr.a ser a todo 0 m_orucnto servidos de adnhos no armazuru do Porco que està a- ! tando e chamando 'para 

1\1 .. · A t · d'A . _ na rua de cima; sao h- berto 1oi1os os <11as. . . " .. . . , • 
f . aI Ia Il úllla mo , 11 r , j D<• "'<'riplorio do Porlo um cmpregad?-v1apnte percorre ameudadas vezes <.tSSIStlI a todos OS tei 11108 

l'im, de 66 anllOS, estatu- 1 VI es e a OC I~eS. d cm vi. M - a area desservida pela dita succursal. do inYental'iO por obito de 
ra reg·ular natural da fre-, . Pode vei -se to os. ~s Luiz I-i'rancisco de l\ia-

. ' d · (]1a8 P:11·a tra1 a1· ou d1n- . . 
guezia de I\losellas, e Pa-} r· .' · ... ~ · . . _ , . tinas, vmvo, morador que 
redes de Coura, tendo de-, 611 co~ 1 espon_dencm ~ · da freguezia de Fao, d e~- por. 70_ m de fm_ido ao d_o: fora na freguezia do Beli-
sapparecido e nã? se sa- Jose Ant~mo Alve: ,P?n-

1 
ta comarca, . correm ed1~ cem1ter10 paroch1~~ da ~1- nho d' esta comarca, o in

bemlo o seu destmo, pe-jtes, na PO\~a .de ~aiztm, .tos de 30 lhas,~ contar ta freguazia de Fao_ emam- teressado auzente 110 Bra
de-se a todas as pesssoas ·rua do Almctdc;t n. 89 e , da segunda e ultima pu- da o terreno com 1a. de i zil em parte incerta, l\Ia-
que a encontraren_i .º favor 93. j!Jlicação ~o presente at~- frente, por 70 m de fun_do, , thias, podendo o citando 
de a deter e part1c1par em 1 nunc10 citando Rosaria ª? sul ~o mesmo cemite- fazer-se representar por 
telegramma pai·a a reda- ()omarc" de Espoze11de 1 Gonçalves Lopes e Rosa r10' CUJOS t~rrenos per-- bastante p1·ocm·ador. 
ção d' A VOZ DE COURA)) EXPROPRIAÇÃO POR UTILIDADE 1 Ermelinda Go1:1çalves L~- tencem aos c1tandos, e a j Espozeude, 11 de Maio 
em Paredes de Coura, pa- PUBLICA pes, am1ms v1m:as, r~~I- reque~·ente pretc-)nde ex- do 1912. , 
gando-se todas as despe- Ex:> X T o s dentes na freguezm de l' ao propr1m· para alar_gar~ento José da Luz Braga 
zas. ..., 30 dlae e aiuda o filho d'esta ul- do allud1do cem1ter10, o escrivão 

~.· publlcnc:f º tirna, o bacharel em teo- 1 nom.ear~em louYados _para Verifiquei a exacLidão. Falta de espaço 
Por absoluta falta de es

paço e tempo deixamos de 
inseri1· algum1 esoriptos em 
nosso poder, o que forimos 
no proximo numero. 
-~ 

A·RTE 
ARC'Ul'O DE URDU!i 0'411'1'•~ 

Di1 ector e graYallor--lf.J.RQ:ZE~ J.S~ ElJ 
Rua de S. La:;aro, 31U-P0lff0 

logia Elias Cardoso _Lo- 1 avaltaçao dos menc10na- O juiz de direito, 
ELO Juízo pe~, professor d~ Liceu dos !errenos. . Leal 8alllpaio 
de Direito da Povoa de Varvun ornle 1~ pm·a ·que chegue ao 
de esta co- reside, para na prime~ra ?Onhecimento de tod_os os 11\"0ITE IJE 
m a l' c a e audiencia posterior ao frn- mLeressados se _pulJltca o ~ N e 1\ N TO 
carlorio do damento do práso dos o- presente annunct0. ~folod1osa cançã; p~ra pia ~o e can-
3. º oficio 2 ditos, virem declarar a Espozende 25 de Abril to, com rioc~í a i11tcrco1 .• cta 11 a mu:iicn. 

na expl'O[ll'I'a1~a-o por tltili- natureza ee_ncanws O mais de 1912. M-1gnilicu p<tpcl carlo11ado. Prcro '.:?QO 
"" ""' · • (JO rei,,. A' \'cnda nos arm ., z~ns de mu~i • d d bl. "d · t c s dos ter·1·e O escnvao Utteruw .L a 8 pU lCa requel'L U pe- Cll'CllllS an 'la _ _ - ra 1! uo t:dihr, r14 Ut' ::F t'l'' (_> ti.moa, 

la Comnü8são Parochial nos na extençao de 1u ul 3 ,t· <- 1flki) ~e .1 - l'o•to. 
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ISPDZINOI 

A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir ê 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
das as suas mais congeneres~ rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais â venda e por preços excessivamente modicas os seguintes objectos; 

l!íiee~ão de Typographla 

N'esta officina execnta-se oom a maior pe1'
feição e rapidez, segundo os processos mais mo, 
demos da arte. lmprimen-se jornaes, livros, pro
gl'ammas para festividades, cartazes rom typos 
grandes e em grande formato, JJarticipações do ca
samento, circ.ulares, memoran uns, factim1s pa· 
ra o commerQiO e particulares em todos os tama
nhos e differentes gostos, envelopes de côr ou 
brancos timbrados â vontade do freguez, notas de 
officios, etiq1lelas para pharmacia, bilhetes de ri
fa e todos os. impressos necessarios no commercio, 

·industria, repar1ições publicas, csrriYães de direi· 
to juutas de parochia, contrarií.IS e particulures. 

Especlalfdade em bilhetes de visit::i para 
o que possue um catalogo il!ustrado com uma 
vasta e linda colleo~ão de tnos em todos os ta· 
manhas r.acionaes e estrangcit11JS. lia lambem 
uma grande varied11de de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qmllidades e 1,1111 vm·i~do sortido em 
phantazia, perg;1minho, liuho e mnltas outras qua
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta
de. 

Os preços dos bilhetes com a impressão siio 
relativos ás qualicfades do cartão Yariando eu~re 300 
até 800 reis cada c;euto, 

"4!l•1•arla,- Livros escolares de todos os an~ 
tores, escr•iptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, lom~as em todos os tamanhos 
e preços, tinteiros com tinta preta desde 30 reis 
para cima, canetas de~de 5 reis aparos, lapis rles<le 
10 reis, tinta a retalho e touos mais ojectos ad-
quados nas escolas primarias, · 

Jlaterlal escolar, fornece-se com execn~ 
cão perfeita, taes como carteiras, secretarias, ca· 
deiras, estojos, lonzas grandes, mappas parietaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pertencentes 
ás escolas, fornecem-se por preços mµito ii1feriores 
a qualquer outra casa congenere. . 

Pão-se todos os esclar~cimentos e :preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 r~is, a melhor invenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (g1•an
de sortido), e11,elopes bordados para os mes1r1os, 
d'esde !20 a 89 reis. · 

Chromos, ramos, santos, estr.mpas, figuras 
de passar, cartões de dobrar, c!Jro:mos de ph;mta· 
zia de iibrir, ultima novidadade, _pôra different~s 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Col)a-tudo1 lmn: 
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela
na a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, a taches, sabonetes, 
borrac.has para s.afar tinta e lapis, obrêas, lapis 
pretos de 10 reis parn cima, azul, azul e vermelho, 
lapis de tinta, lapizeiras com lapi~ e pena 
desde 30 reis para cima, ca11etas desde 5 rei~ ;:i 
120 reis, · 

ETIQUETAS em caixas ~ 60, 80, 90 e 100 
reis cada uma. 

POSTA DS em eô}•es, b1•0-
1tl 01eto escuro i· 

mitação verdadeh•a da foto
g1•a1ll\ia, o que ha de uiais fi
no e mais n1octerno, que 
em totla a 1-u1:rte se vendem 
a 410 e :iO seis cada on1 são 
nq no§so e~taJu~leein•e••to a 

cada nm~ 

Uollee-eões lindisshnas e1n 
todos os gostos e pa1•a todos 
os 1n•eços., havendo n'este 1•a
mo um colossal sot•tido" 

Todos os riostaes de 30 reis para cima tem di
reito a nm envelope de seda. 

1 li li 
c@m . ~bfa1~ dt ~~l~lCl~trui~ti ~à~\ 

~'l'aina, ~ ~ndraiis f rt~M~Ãhu11 d'~ 
ie~t)~ CJOtíl(dl~o~ 

Cad<1 5 po<taes 40 rejs. E' um reclame. 

TINTA preta, azul preta, car· 
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 40 e 
50 reis, havendo frasc(ls g1 ·andes 
de~des um 1 y4 de Utro até 1 litro, a 
differentes preços. 

1fl ~ f ~lb de sêdft para flôres 
em _todas as côres, de 1.ª e 2." qua
lidade; papel aflixe para <muminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prate~do e muitas outras cà
res com brilho, 

P A PEJJ almaço e ·fino em to· 
dos os formatos e para todos os 
pre~os; papel fino para cartas em 
todas as qualidades, · _ . - .. ,~ 

PA~IL ~J.Ud.l ~UUlTA A ~{J ~IU~ 
p .A. p :E x... de musica 

proprio para bandas marciaes e par-

1 
1 

1 
1 

1 
1 

l 
1 

ticulares, diversos modelos, 

PAPEL de chupar tinta, em veP
melho, cô1· de rosa, branco, verde 
escuro, e outrl. s muitas côres e qua· 
li~d~. . 

LIVROS El\1 BRANCO para o 
commercio, industriaes e pllrticula
res, hrivendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra.· 
soave1s, 

SE~I RIVAL 
l 

•I A i 

i 

1 

li 
1 

i 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1912 muito portat.ei& e Q.teis. 

.f\..LlVIANACHS Bertrand, Secqlo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1912. · 

~Q~U~ODL'i.:t CD ~C!:J~~CD O!à~'U'~W3U!l~U!àe§tQ~QB~uCD 

Ba um grande e variado sortido de livros nacionaes e estrangeiros á venda na nossa livraria, avul;ando gra~-~ 
de numer~ ~e romances de diversos auctores, ?bras scienti~ca_s, religiosas, P?litic~s etc., qll~ se vendem por preços ex

cessivamente baratos, Ha tambem mmtas obras, ed1çoes da nossa livraria, tanto htterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remetternos a quem nos enviar a sua importancia, 


